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Poúiças vezes, ao! pegar na peona para encher 
estas duas columnas, desde que a mão do Ger- 
vasio à deixou cabir ha minha para que eu prin- 
cipinsse por. escrever-lhe o necrologio, poucas. 
veres, desde esse dia luctuoso, de tanto lucto 
houvê de falar n'estas duzentas linhas como esse 
de que se encheram agora os corações de todos. 

Foi irreparavel a perda que soflremos, irrepa- 
rayel, porque ninguem póde substituir aquelle que 
foi único. Não o deram nunca egual os seculos 
que passaram; podem artistas estrangeiros riva- 
lizar com elle em talento ; mas em todo o mundo 
elle haveria de campear por sua originalidade. 

Rafael Bordallo Pinheiro foi um gigante, e 
sociedade do seu tempo, por muitos annos, inf 
poderosamente, elevando os humildes € casti- 


trabalhava-lhe mal o coração. 
ma hora a albumínuria, mas ninguem acreditava 
num desenlace proxinio e fatal, Horas antes da 
morte até pareceu melhorar. Em espiritos mais 
assustados enraizavam-se esperanças. Ninguem 
nereditava que tanta vida pudesse ter um termo tão 
brove, tanta graça, tanto espirito que parecia vir 
duma fonte Inexaurivel. Ninguem em sua alma 
ereditava. que um pedaço tamanho lhe devesse 
de ser assim tão de repente arrancado. 

“A dór foi para todos, para Port 
para quantos no Brazil conheceram, 


0 eestimaram, 
& admiraram o grande artista, para muitos artis- 


tas. que por tod à Europa, Wté onde chegou à 
Tama de “Bordalo, lhe resonlhecera 6 tálemo 
delhntisimo. 

“Nunca artista portuguez gosou de maior popu- 
Joridado; nenhum vo nais eslebrado o su ho 
Ee fo o mais gloriosa representante desse E 
nero de arte, que, sem descer a baixos processos 
obteon 1 ventura de ser de todos comprem 
é estimada. Bordalo foi do sou tempo e conse 
gui resolver. o problema de solução difeil é 
Fira de saber exprimir de forma simples e rapida 
o que andava confusamente a querer defink-se 
no espirito dos outros. 

Por isso 0 appliuso o acompanhava sempre, & 
desde seus primeiros esforços lhe de 
triumphos de que foi ulâmio, entr lagrimas, seu 
enterro, O iai concorrido de gente sentida que 
havemos visto em Lisboa. 

Grande e popular [oi elle, como raros, a um 
mesmo. tempo, “como talvez” em nossa Vila não 
hajamos visto gut£o, à não ser que, procurando-o. 
em diferente goneto de arte, mino de nossa 
tristra, enviomos uma lembtunça. sorridente no 
quero, velhinho Taborda. 

Sar grande artista e to mesmo tempo viver no 
meio que 8e encontrou o chegar ao imundo, eis 
para o artista problema que Rafael Bordallo 
Fetolveu logo, quando, em suns primeiras arica- 
tras, no Caleanar de cfchilles, se maniiestou 
gloridsamente. Quem esqueceu & Viale, leucio- 
nando itertura Brega nO Curso Sapei dee 

lo a dormi o alunos o retrato de 

o relogio que tinha, em vez de ponteiros 
dois olhos fechadas? e esa 

ue alegria ra. então a de Bordalo, aquelle 
lindo rapas, a quer o Knel gorda, de cabelos 
grisalhos, alcachinado, conforme via de “suas 
nais belas, “ultimas caricaturas, agora pedia 
die EE OG TOP Da a 

Desenhou-s elle por modestia, depois do ba- 
quere cheio dê enthhsinsmo que lhe is olurecião 
no theatro de D. Maria” queria eli algndicar que 
se achava na decadencia, que sentia seu espirito 
à apagar-se, e tinha à griça viva como dantes & 
Sempre o Vamos a crescer ha consideração de 
todos! 

Era já. grande a influencia do Bordalo neste. 
nosso meio, pouco, em geral, aconchegador e 
artistas quando em Lisboa se realisou a primeira 
exposição. de Íouça das Caldas, que maior fama 
lhe havia de trazer, Foi então que El-re D. Luiz 
lhe ofereceu condecoral.o com a ordem de S. 
“Thingo, honra que Bordallo, por sus idéas, não, 
quig debeitar 

TEra uma nova fição em que seu talento se re- 
velava, estranho talento que havia de produzir 
as du famosas jaras: a mántelina, que pertence 
a El-rei, sr, D. Carlos, e a de Beethoven que icou 
em têrrás do Brazil. 


tras, 


Mas não lhe bastava ainda para sua gloria. As 
artes decorativas tiveram em Bordallo Pinheiro um” 
eultor, que havia de ser famoso no mundo, pelo. 

jus honrou o nome de Portugal nas exposições. 
le Madrid e de Paris. E 

Por toda a parte onde sua influencia se fez no- 
tar foi seu talento acelamado ; foi amado sempre. 
onde o conheceram. E que” é difficil fantasiar” 
fisionomia mais sympanhica que a de Bordallo. 

inheiro, symbolo de vida exuberante, falando, 
discutindo, contando historias, fazendo imitações. 
E o seuolhar, quando o coração falava, parecia que” 
envolvia a gente numa atmosphera de carinhos. 

“Aquele coração de artista ! Pudessem falar to- 
dos os que lhe deveram algum benefício, e que 
delicioso córo se ergueria até os pés de Deus, 
agora que este o recolheu e o aconchegou no, 

Festa não 


uve de caridade a que Rafael ne- 
asse seu, mais que todos, poderoso concurso. 
Não houve principiante a que Rafael achasse um. 
pouco de talento, que este lhe não dedicasse, para. 

imal-o, com uma palavra amavel, dois traços de 
u lapis. Obras primas de sua fabrica das Caldas, 
como as repartia alegre por todos, artistas em 
noites de festa, amigos em festas de familia, Não. 
foi. só nos espíritos que a morte de Rafael Bor-| 
dallo deixou um vasio; foi tambem em muitos. 


E que os ha, é muito grandes, naquela famie 
lia de artistas, que chora a perda do que era 
sua gloria, o chefe, o pae carinhoso, o irmão m 
velho, de" coração enternecido para se alegrar 
com todo o bem de que os seus rum dignos, 
para se alligir com todas as miserias da vida que 
Viessem perturdar-lhes O socego. e 

Raras vezes, assistimos à caterros que mais se 
tornassem commoventes pelo sentimento que em 
todos os rostos podia ler-se e em muitos sé reve- 
lava com abundantes hugrimas. Chorava-se o pres- 
tiigão artista, chorava-ãe o amigo dedicado 


José d'Almeida, Não. os pudemos ouvir, mas de- 


Gerto no muito que disseram, e a que muitas 

referencias elogiasas foram feitas, muito havia de 

ata que lhe ficaria nos corações co e sau 
ade, 

À are portuguesa vemol-a chorando em seus. 
trajos negros, n'um lucto pesadissimo, eterno po- 
deriamos dizer. Dias antes coubera À sciencia a 
ver de se vestir de negro. Quasi repentinamente, 
quando amigos e colleg diam suppõr. 

a tão breve sua morte, fallecia o engenheiro 
dido Xavier Cordeiro, Juma das maiores glo- 
rias da engenharia portugueza, do conselho de 
obras publicas e minas, engenhtiro consultor da 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Port 

AucAES, 
ainda com o coração magundo pela morte do 
que foi meu chefe é sempre meu amigo, no en- 
terro do Bordalo, pensava naquelle que trez dias. 
antes eu acompanthára à sepultura e na crucidade 
da morte que assim juntára com tão poucas ho- 
ras de imervalio dois homens de quem Portugal 
Podia orgulhar-se. 

Quando ao Alto de S. João acompanhei o ca- 
aver de Candido Xavier Cordeiro, na tristeza do 
dia desabrido « humido, emquamo o engenheiro 
&r. Vasconcellos Porto, junto do tumulo, se det- 
pedia de seu antigo companheiro de trabalhos, 
Eu recordava meus ultimos dias ainda de mo 
dade, em trabalhos do campo orgulhoso ds vezes. 
dos élefes que huma forte feliz me havia conce- 


Que altissitna inteligencia se perdeu com Xa- 
vier Cordeiro é que enorme coração havia de ser 
o delle, que dentro lhe cabia uma infinita bon- 
ade Elrenhado sem em seus Iraahos de 
engenheiro pratico, enlevado em seus problemas. 
de mathemnica pura, aquela alma candida já 
devia de ha muito conhecer o azul para onde 
agora subiu. E eil-o em plena luz, elle que tanto 
gostou da sombra, elle cuja modestia o tomava. 
encantador ! q 

E não acabamos ainda com os necrologios, 
que nós tiram o espaço que deveriamos dedicar 
aos horrores que se estão passando na Russia e 
ainda, dando à esta chronica um bocadinho de 
alegria, referindo-nos ás homenagens prestadas. 
ao sr. José Luciano de Castro pelo partido pro- 

do quinguagessimo am 
actual, presidente do 


06 
a entrada do 
nistério na vida publi 

“Ainda de outro illustre morto havemos de falar, 
que foi protector das artes, querido de quantos O 
conheceram e de todos respeitado. 

O, Dr. Francisco Barahona, um dos mais oj 
lentos proprietarios de Evora, faleceu n'esta 
dade às & horas do manhã do dia 24. 


Em seu palacio, onde recebeu por vezesoos réis 
de Portugal, sr, D. Luiz e sr, D. Carlos, reonira 
uma grande" colleeção de obras d'arte porcugue- 
za5 6, como se não fotse iso ainda bi 


tante para 
05, cons 


sets fa 
onça, unhado. de Rafael, 
obra thentral, o seu nome 
theatro de D. Maria! Eua 
o a melhor peça de .opes de 
Mendonça, a! quem, abraçam feia por Podere 
mox no mesmo Estreito abiago apertar um dráude 
dramaturgo e um grande anigo” Assim extréstes 
mos de acordo, ou antes ei astvesse de acordo, 
comnosco, sobre as idéas discutidas. Assim cu 
pudesse convencel-o, como elle soube com seu 


talento commover-me, 
João dar Camara, 


——ppe——— 
RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 


assistindo á passagem da sociedade do scu tempo, 

Viv e criticou com superior espírito. À sua Sac 
tyra foi. sempre fia é nem por isso menos pune 
gente, 

Os males da patria docram-lhe apezar de rir e 
muita. vez. choraria no intimo, rindo por fóra pae 
ra fazes rir 08 mi 

E a rir foi castigando com o seu magico lapis, 
onde havia sempre originalidade, onde encontrava 
Sempre novos pontos de vista para apreciar us 
questões e os homens, sem rancor, sem insolen- 

em grosseria, antes sempre com finura « grd= 
nperiores, em que Os proprios atingidos pela 
critica tinham de lhe reconhecer o talento, é mui- 
ta vez ficariam satisfeitos por cahirem do lapis 
do grande carienturista para o melo da publicidu- 
de, que dá nome, que distingue, que populárisa. 

Não so criticam nem se caricaturam ou obicu= 
ros, Os inbteis. O merecer uma caricatura é estar 
em sorte; o ser caricaturado por um grande ap- 

é uma honra. Assim Bordalo Pinheiro rindo 
stigando e nem por sso os alvo 
pis se tornariam seus inimigos 
O juiz que póde 
compre ad Ê 

A missão do crítico é ardua, mas à pena e o 
Japjs tem conquistado mais direitos para à huma» 
nidade do que as espadas e 08 canhões. 

A satyra. escripta é mais restrita do que a de- 
senhada; à primeira só a podem apreciar os que 
sabem iér, a segunda é para todos, é para a mul- 
tido, é a que mais cala no espírito da povo. 

Dihi a grande popularidade de Bordallo Pi- 
nheiro, Elle apresentou ao povo os personagens 
mais importantes do seu pais, na. politica, nas 

ncias, nas letras, nas artes, has industrias, no. 
gommnerio e até lê fez vê 9 ypo bonaeheitão, 
consciente e sofiredor do Zé Povinho, esse typo 
característico que um dia lhe acudiu do bico do 
Tupis, como a satyra mais intensa a povo que não 
sabe fazer uso dos seus direitos. 

Se muitas de suas caricaturas, são apenas exa- 
“geros engeuçados da sua alia bon é alegre, uma. 
ou outra vêr, tiveram intenção mais definida e 
conceituosa, seriam destinadas a acordar esta go 
cledade que dorme e que não quer vêr os erros 
e males de que enferma. 

Em tempos que já lá vio, quando o indeferen-. 
tismo não invadira aínda à sociedade portuguezi, 
uma só dessas, sútyras que Bordalo despedi à 
flux do seu espirito vivo e mordaz, seria como que 
um rastilho que iria inflamar as almas, agitar os. 
corações. 

“Tal era o poder do seu talento. — 

Com um simples traça do seu lapis elle dese- 
nhava toda uma physionomia, definia um caras 
eter. Nada mais expressivo e synthetico, 

E folhear a sua obra, O Antonio Maria, Os 
“Pontos nos ii O Album das Gloriass 04 Paródia, 
O. Bezouro (publicado no Rio de Janeiro) e tané 
tas ouiras producções dessiminadas pela impren- 
sa, é ahi está a suia gloria, à sua originalidade, a 
corrente inexgotavel do seu espirito. 


O OCCIDENTE 


Rd cn 

phael o como as decorador. E 
Bordally não fot procurar ds acâdemias, às or- 

PA ao an TER ae 

EO o qu des nene 

near 

origina, L 

Goa pri 

a 


is  graciosas que nos encanta. 
Tam por essas salas de espectaculos, em sessões. 
solenes, nos buzares e festas de caridade, am 10% 
di pari onde ehegava a varinha magica do 
grande artista, onde o seu concurso era recla-. 
mudo, 

Muitos foram testemunha do que 
alo fez em Paris, na exposição de 1 
el chegou traba 
ão. portuguesa, 
q 


gel Bor 
b ndo 


e pouco 
tes, por 


via feito, Borda 
quasi não descanç 
exposição de vinhos, dee 
tuguezes, Teve um exito 
se a novidade mais origi 
“grande certamen, é até 
vestídas à moda do Minho 
da vinho aos visitantes da 
formosas e elega 
eteristici 


raparigas 
e do Dou 
posição, ficavam mais. 
intes com aquelles trajes tão cara- 


em poucos dias consumiu ali o melhor 

do exuberante, mas triumphou. 

ez O Até As as filhas da 
rmadas em 


: eu triumpho na 
exposição Colombina. Ali predominou ah 
marinha ella. oi buscar os motivos da nua de 
coração, 's instrumentos núuticos, o cordenmes 
as, Ps, as vela de tudo tirou partido 
cardeter bem portuguez à nossa 
admirada pela À 
à visitaranh 
Assim Bordalo ercou uma ornamént 
néntemente. nacional, qui 
um dos cargeterist 
Uma outra. man 


alidade é gosto, por quantos. 


mi. 
é ficari como 


a o o a pa 
sua ceramica, e dizemos sua porque não bastante 
«lo barro, mas as fórmas, as pinturas e córes, os 
rr da 


alt 


tivos mdelos. 


<adencia até na materia prima, que já não era a 
mesma de outros tempos, e assim se perdia mais. 
ama industria portugueza qu is 


tão caracteristica 


ris pereicodo, mai 
Porno a intervenção do seu 
útria devia dar-lhe 0 cunho 
fe aba 


na exposição da Avenida. 
A Dar das fórmas mais classicas da tradição 
portugueza, Bordallo creou outras de sua ivin- 


. O humorismo e a satyra não Ihe escapou, 
iodelando o seu typo do Zé Povinho atum bellô 
cagirão e fazendo da boca escancarada dum 
agita usuario, um escarrador. 

fabrica quê estabeleceu nas Caldas tomowse 
uma escola que mereocu a Hordallo os seus me- 
lhores cuidados Al modelou elle as figuras das, 
copelinhas do Esaço, o vaso ornamental que 
Ssfeve na Exposição de' Madrid e hoje pertence a 
E-Rei D. Carlos À sua Jarra Beethoven preciosa 
obra dare que o levou ao Brazil e que lá icou 
depois de ter sido rifada ; 

Foi enorme o seu trabalho para um art 
como enorme foi 9 seu talento. 

Artista bem nacional, por que nacio 
obra que todos appiaudiram é ao cora 
dos falou 

À sua popularidade 


idas mais espontantas e 


eras, todos he queriam porque ele a todos 
abrigava em seu coração. e 

No relance d'estas linhas não cabe a historia do 
artista, que alias todos conhecemos porque é dos 
dio seculo xr e principio deste em que estamos, 
viveu um dos. maiores artstas que tem nascido 
Em Portugal 


tano Alberto. 


xoTAs mocarncas 
Raphael Bordalto Pinheiro nasceu em Lisboa 
a 21" de março de 1846, cursou os prepardiorios 
do" Lyceu, passando à empregado da secretaria 
da camara. dos dignos pares, onde não se demo» 
rou por não ser u vida burodratica o seu ideal, 


SS 


VASO ORNAMENTAL DE FAIANÇA, DE Rarmart. BonDAi£O Prsuziro 


peteNcENTE AS, M. Ex-Rei D. 


ARLS 


Caricaturas por Eordalilo Pinheiro 


PM, 


O actor AxToNiO vero! O aTON TABORDA. 


E 


aa 


O UCCIDENTE 


MANOEL. MARIA BORDALLO PINHEIRO 
Retrato desenhada por seu filho Raphael Bordallo Pinheiro em 1880. 


Dando desde muito novo às mais incontestavei 
provas de apridão para o dejenho, revelou-se 
im euelcatarita de mérito, figurando em mai. 
tan publicações de. critica”. política e à socios 
“Jade dos nossos dias, é alcançando um nome glo- 
rioso nos semanarios humorísticos de que foi lu 
dudor como Antonio Mari, “Pontos Vos te à 

arodia. 

Enio ha publicações que fundo e dirigiu e em 


que 0 seu lapis múbico deixou innumera 
gões do io artístico, contam-se 
C4 Berlinda em 1879; O Caleanha 
les do mesmo anno ; Apontamentos 
ou historia tetrica dluma empreza 1y) 
artes, 1873, O binoculo ; Lantern 


im de caricaturas ; cllbum das pf 

Esteve. por duas vezes no Rio de 
primeira vez foi al fundar um semanário de 
Caturas como o Antoni Maria, é que recobeu 0 
nome de Begouro; da segunda Vez foi promover 
à venda da gua jurra Beethoven, um objecto de 
arte valioso e um trabalho primoroso em cera- 


enial talento que 
4 ramica em Portu 
Bal; é a fabrica das Galdas da Rainha, de que 
Era O director, produziu peças de alto valor art 
tico que leyaram à fama do seu nome aos mer- 
endos estrangeiros. 

Em 1898 foi chamado Bordallo Pinheiro a 
ni decoração do pavilhão portuguer no Quai 

Corsa pará a exposição universal de paris 
onde elle com 08 productos da industria nacional 
renlisou esse prodígio que tanto attrabi a atten- 
go dos visitantes que de todos os pontos do 
globo loram à capital da Françe 


Raphael Bordallo Pinheiro era filho de Manoel 
Maria Bordullo Pinheiro, artista de coração, em- 
bora o não fosse de profissão. 

Uma familia previlegiada « distincta por seu ta- 
lento e aptidões. 

Foi na madrugada do dia 23 do corrente, que 
Raphael Bordallo morreu na casa de sua residen- 
eia do Largo da Abegoaria, nº 29, 2. andar. 


CARICATURAS POR nOnDALLO PISHEMO! 


“As caricaturas que reprodi 
deste múmero, pértencem à uma col 
rara porque a êdição foi pequena e logo vendida. 

Uma d'essas colecções foi offerecida por Bar 
duilo ao propritaio e director do Oecideme 
Caetano Alberto e della extrahimos ao accaso as 
que publicamos; Antonio Pedro e Taborda. 

À Colleeção tem ainda Rosa Damasceno, Del- 
plina, Rosa (Pac), Santos (Pitorra) é Theodórico. 


A punição de Eva 
(De A: Conan Doyle) 


(Oonlaid do e 108) 


Corra o roca de março, 
é às noites estavam ii 
Josana inha, condido: 
fogão, mago vento empurs 
ava ó fumo pela chaminé 
dbaio, e" Br estava imo 
regnddo de um cheiro 
desêotsa sie” 
Eelado aré sou osos ans 
Revido ds suas mppteheo- 
ões do que à temperatu- 
Ta Agochon-se dente do 
fogãos estendendo para o 
lute 'as mãos brancas € 
mcilentas, A dez horas 
Jogoma troune-lhe umas 
cenas faça polis uam 
talher passa ce mis elie 
mão eve forças úe tocar 
Th. sequer. Bebeu apenas 
um copo de cerveja elicou 
um. Póuco. mais animado; 
A tesão, dos nervos pa 
récia tento resido sobre 
os ouvidos qe conse 
guiam distingue us Cousas 
oi ris que, Já cm 
cima se pastavado: De uma 
das veaia quando a cere 
veja ainda “he dava cum 
Berto calor, arrojou-se 
Sogatinhar ” de mansinho 
Pela: escada “acima, para 
Espreitar” que seda puse 
end, A porta do quarto estava mal decada, 
a estrela figa, consegui elle ter um rapido 
vislumbre da cara! ardendo do dostom com um 
ar iai cansado aneoso do que Ih abparesea 


jo galgou pela escada abaixo como um doi- 
do, correu para a porta da rua, e tentou dis- 
trahir-se vigiando o que ja lá por fdra. Estavam 
as lojas todas fechadas, e vinha da taverna um 
grupo de pandegos, a berrar pela rua fóra. Dei- 
Xote ficar à porta até que os vadios se su 
ram, € depois voltou para o seu pouso ao pé do 
fogão. Pelo emevondo cerebro pustavam-lhe jo- 
terrogações que nunca ali tinham surgido. 

Onde” estava a justiça d'aquillo tudo * Que ti- 
nha feito a sua, inocente e meiga mulhersinha 
para solirer assim ? Porque cra tão cruel a na- 
tureza ? Atterravam-no 05 seus proprios pensa- 
mentos, é no emtanto, espantava-se por nunca 
lhe terêm elles occorrido. 

Quando luzia a madrugada, Johnsom angus 

o ranido, estava sentado embrulhado no 
seu capote, de olhos arregalados pura as cinras 
na. desesperada expestatva de algum alvo. Ti? 
mha a cara livida e viscosa, e 05 nervos entorpe- 
sidos, n'um estado de meja consciencia, á força 
da longa monotonia da angustia. Mas de' repente 
todos os sentidos se lhe aguçaram para a vida, 
do ouvir abrir-se a porta do quarto e os passos 
do médico nos degraus, Roberto Jonhson era 
compassado e egmatico na vida usual, mas cus- 
tou-lhe a suster um grito quando se precipitou 
para saber e tudo acaba. Es 

Bastou um relance dá cara arrepanhada e so- 
tura para perceber não serem agradaveis as no- 
vas que traziam o doutor ao rez-do-chio. Du- 
rante as ultimias horas, O seu aspecto tinha-se al- 
terado tanto como o de Johnson. Tinha os ca- 
bellos em pé, 9 rosto afogucado, a testa picada 
de camarinhas de su 

Havia nos seus olhos, nas linhas da sua boca, 
uma especie de ferocidade, de ar belicoso, como 
cumpria a um homem que estivera horas é horas 
a disputar ao mais voraz dos inimi E 
preciosa das prezas. Mas tambem han 
feza, como se o tremendo adversario 0 estivesse 
a subjugar. Sentou-se e encostou a cabeça á mão, 
Como uma creatura extenuada, 

— Julguei que era dever meu vir procural-o, 
se; Johnson, para lhe dizer que o caso está in: 

ado. Súa. mulher não tem o coração muito 
forte, é apresenta alguns symptomas que não me 
agradam. O que eu queria dizer-lhe era que, caso 
he aprouvesse consultar mais alguem, eu estima. 
Fit immenso conferenciar com qualquer outro 
coliega de que o sr. Johnson se lembrasse. 

Johnson estava por tal fórma estremunhado 
com a falta de somno « com as más novas, que 
lhe custou a comprehender o que o doutor di- 


ia. Este, do vel-o hesitar, julgou que elle esta- 
va a penar na despez: : 

— Bomith ou Hayley vinham abú por dois gui 
neus, disse elle. Mas a mim parece-me que 6 
oa Seguro é Prichara, que mora em Cy 

sim, sim, vênha. o mais seguro, exclamou 
Jobngor 

O Pritehard não vem por menos de tres gui- 
seus, É! homem pratico "e muito considerádo, 
* E pu-lhe tudo quanto tenho se a tirar deste 
lance, Quer que vá ehamal-o 7 

pois sim Vá a minha casa e peça Já 0 8 
de pueta vende, O meu assistente que ivo dê. 
galhe que eu preciso do frascoide A. CE, O 
Soração ola É fraco demais para aguentar o 
úhlotoformio. Depois procure” Hitchard e traz 
Bisa comigo, : 

Para Johnson cabiu do ceu esta necessidade 
de se mécher e a convicção de que algum pres 
timo podia ter para a málher Correun'un Insc 
tante Re Bridport Place, Senti o resoar das sus 

ads pelas us silenciosas, e via 8 jáctos de 
az amaralada que sobre elles lançavam de pat- 
agem os altos negros dos poa, Dus foros 
Caimpainhadas. attrabiram 4 porta um assistente 
Estremunhado e meio vestida, O qual lhe entre- 
go um frasco, de rolha. eamérilAda e um anco 
de'panno contendo qualquer cousa que únia ao 
menor solavanco. Johhtan enfiou o fiasco na ale 
Elbeira, agarrou no saco verde, e enterrando 
Snape, com irmeza, desatou a cbrrer com quan. 
ta “ncia vinha até que se achou em City Road 6 
Viu”o, nome de” Prtchard gravado à branco gos 
bre fundo vermelho. Galgou triumphantemente 
ox tres. degraus que conduziam porta, neste 
Rvomento duviu um estalído atraz de si/Ô [rasgo 
precioso jaz em pedaços no meio do chão. 

Aigarou-ae-Ihe por um instante que Gra 0 Gore 
po la mulher que ali faria : 

Alas a corrida. reresedra-lho o csprio ; viu 
jogo que “o desastre podia remedinr-as, Deu um 
vilão ph À campanha 

E Que é? que é? perguntou uma voz aspora 
mesmo á beira delle, 

TRecuou surprehendido e levantou os olhos 
para as janelas, mas. não viu signal de vida. Ja 
Spprosimar-se outra vez da campainha, quando 
if parede surda um verdadeiro rugido. 

não posso aqui passar toda à nóite a tres 
mer o. queixo, bradou vor. Diga quem é e 0 
que query sendo eu fecho o porta Nori o. 
ob então. que Johnson porcebeu a extremida- 
de de um pora-vo que perdia da parede me. 
mo por cia da campuinha. Chegou à boca é 
tous 
SO preciso que venha comigo a toda à press, 
para ter uma donferencia com o doutor Nes 

Onde é guinchou a vor irascivel 

Em New North ond, Haxton, 

0% honoraios de ha coma minha so 
tres guincus, pagos immediatamen 

Muito bem clamou Johnson, 
zer um frasco dê AL CE 

“Bem, bem! Espere ahi um instanto 1 

Passados cinco Minutos à porta escanenrou-se 
para dar pessagem a um homem cdoto, de cara 
Espida e cabello grisalho. Ao mesmo tempo di 
Sombras algures emergiu uma voz que bradou : 

Vá de poreste a gravata, Job o 

E elle em resposta, Fosnau com impaciencia 

s palavras, por cima do hombro. 
ra um ontem endurecido por uma vida de 
nte “e, como aids muitos outro 
medicos, obrigado pel necessidades de uma fe 
mia, ertécente a antepor no lado philantropico 
anti da sul profissão. Gomtudo por 
debaio Mesa crosta aspra, er homem deco 

“Nos creio que não vamos ganhar nenhuma 
corrida de velocidade, disse elle estacando a ar- 
quejar, depois, de ter, tentado durante cinco 
abinuros medir a andadura pela de Johnson, Se 
cu podesse, da mais depressa, meu caro senhor. 
Não é que tu ache desarrazunida a sua anciedde, 
mas é que resimente não posso aguentar está 
marcha Vorçadi 

Não teve” pois Johnson remedio, embora ar- 
desse em impaciência, senão demorar 0 passo até, 
que ebegarat a Now North Round. Então desatou 
A orrerna vanguarda, alim de ter a porta aberta 
para o médico. Ouvih os dois doutores que se 
Encontravam à porta do quarto, e percebei uns 
Tarrapos do dislogo, 

Cimo tel-o incommodado a estas hora 
caso complicado. .. gente decente... 

Depois “as vozês baixaram n'um múrmurio é a 
porta fechou-se. : 

Johnson sentou-se outra vez, de ouvido é es- 


Tem que tra- 


k 


dd a 
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E 


cuta, compreendendo, que estava imminente 
ima! ei. Sento os dois doutores a andarem 
jo quarto, é podia distinguir o passo de Prit- 
Bhardo um pouco, arsantado, do andar. firme € 
rô do outro, Fer-s silehcio durante alguns. 
minutos, é em seguida ergueu-se uma voz reque- 
brada e bstranha, cantarolando, com um vago ar 
de embriaguer, Uma toada que absolutamente 
Ro mea a ee 
vida, até então. Ao mesmo tempo coou-se pela 
escada e penetrou pelo gabinete um cheiro ado- 
cicado e insidioso, porventura imperceptivel para 
nervos que, não estivessem tão excitados como 
às delle, À Voz foi destallecendo até chegar a 
um simples murmurio, « afinal gumivese de todo, 
Johnson deu um prolongado suspiro de ali 
pois percebia que à droga produzira o seu efeito 
é quê, viesse o que viesse, já não podia haver do- 
res pára a doente, 

Mas não turdou que o silencio se tornasse ainda 
mais torturante para elle do que tinham sido os 
gritos. Agora não havia nada que lhe desse a per- 
ceber o que se ia passando, é envameavam-lhe 
no espirito horriveis cnsualidades, Levantou-se é 
tornou a de até ao tundo da escada. Sentiu um re- 
tinido de metaes, e o susurro comprimido das 
luas vozes masculinas. Depois ouviu Mrs. Peyton 
dizer o que quer que fosse, n'um tom de susto. 
ou de lamento, « os doutotes tornarem à ciciar 
entre si, Durante vinte minutos alli se conservou, 
encostado à parede, á escuta dos intermittentes 
rumores do dialogo, sem ser capaz de apanhar 
uma palavra, Até que de repente emergiu da si- 
encio. um gritinho, debil e extraordinario. Mrs. 
Peyton soltôu um clamor de alegria, e o homem. 
correu para o gabinete € atirou-se para cima do 
sol forrado de crina, esperncando de puro trans- 
porte. 

Mas juecede muitas vezes que o Destino, como 
O, Eat) tem o Cap ho do nela, 
36 pára tomar a ferrar-nos mais ferozmente ainda. 
mas garras aduncus, Emquanto fam passando os, 

uns após outros, sem que visse de lá 
Elma nenhum som, à não, ser nquellos vagidos. 
fracos e plutinogos o, transporte jubiloso de 
Joinson foi arrelecêndo, e elle quedou-se esti 
Fado, contendo a respiração « aguçando a outiva. 
Mai Tá por cima um movimento cauteloso, Ou- 
visest uma conversação em tom baixo. Continua 
vam 1 passar 95 minitos, é nem uma palavra da 
voz por que elle suspirava, Sentia os nervos en- 
torpecidos por aquelia noito de angustia e deixa. 
Vahe ficar sobre 0 sofá, numa espectativa atroz 
e miseravel, Ainda lá estava, quando os doutores 
desceram e se dirigiram a ce; lá estava — uma. 
figura enixovalhuda e sinistra, com O Posto sujo e 
o cabello desalinhado, por via da longa vigia. 
Levantou-se nperas clles entraram no gabinete, 
arrimando-se 10 fogão. 

= Ella está morta ? perguntou elle. 

= Vae bem, respondeu o doutor: 

EE a estas palavras, aquelle espirito mesquinho 
e convencional, que até essa noite ianorara quanto 
nele cabia dê tremenda angustia, pela segunda 
Vez úiprendeu que tambem hávia fonte de jubilo 
dis Qures nuns até então provar, Teve oi 

vo de cahir de joelhos, mas envergonhou-se 
ditante dos medicos.” pr bobs 
Posso ir lá acima? 
= Daqui à instante. 

mo O doutor, eu estou... estou... estou. 
dulbuciou elle Aqui tem os seus trez guincus, 
doutor Pritehard. Quem me dera que fossem tre” 
aentos | 

É a mim tambem, redarguiu o velhote. 

E apertaramse ds ios mma Fiada 
cajohaoo abri a porta d loja para elles aa 

& ouviu as palavras que elle trocavam, pa- 
Fados durante um instante o (o OCA Pe 
, == Houve um moimento em que o caso esteve 
intrincado. 
de AA bem que recorrido seu ao, co 

= Ainda bem, Quer vir tomar uma chicara de 
café comigo ? 

— Não, obrigado. Estou á espera de outro 
caso. 

Para a direita e para a esquerda se desviaram 
& andar firme e o andar arrastado. Johnson cn- 
go para demeo, aínda com o mesmo turbilh 
de jubilo a cabeça. Parecia-lhe ir encetar um. 
caminho novo na vida, Sentia que se tornara m: 
forte e mais refletido, Talvez que o seu sofiri-. 
mento tivessk portanto um intuito. Talvez que. 
fosse afinal uma benção tanto para elle como 
para Sua mulher, Era um pensamento este 
que elle não teria sido capaz de conceber doze 
horas antes, Estava cheio de commoções novas. 
Se houvera assolação, houvera também cultura. 

— Posso subir ? bradou elle. 


E sem esperar pela resposta, galgou os degraus. 
a treze tree. 

Mes. Peston estava de pé, junto de uma banhei- 
ra, com uma trouxa na mão, De sob as dobras de 
um chaile escuro, olhava para elle uma careta 
esquisita e vermelha, de feições enrugadas, labios 
humidos e entre-abértos, palpebras que irepida- 
vam como as Ventas de um cociho. Mal sustida, 

o pescocito debil, a cabeça descalira sobre 0 

ombro. 


je um beijo, Roberto! exclamou a avó. 
Dê um beijo no seu filho 
Mas elle teve um tal ou qual resentimento con- 
tra aquella creaturinha arroxcada e titubeante. 
Ainda lhe custava a perdoar-lhe aquelli com 
prida noite de tormento. Saltou-lhe aos olhos 
uma physionomia pallida, sobre 0 travesseiro, é 
rreu para ella com tanto amor e piedade que 
ão encontrava palavras para os expressar, 
— Graças a Deus que isto vac passado! Luci 
minha querida, que medonho que foi! E 
—Mas agora estou tão feliz; Nunca me senti 
mais feliz na minha vida. 
Os olhos della fitava 
o tens licença de falar 


se na trouxa escura. 
, disse Mrs. Pey-| 


tom 

Então não te vês embora, segredou a doente. 

Elle então sentou-se em silencio, com à mão 
“sto enere as sua. À uz do candiiro conevos- 
varãe e da janali rompla o peipeira alvor 5a 
“la madrugada. À noite fora comprida e tenebrosa, 
ma por ão mesmo mais aBOFavel & paro raiod 
D'Gi3 Londres despertavas Começava & levan- 
Care” 9 surto da run, Haviam surgido Vidas, 
vidas, se haviam sumido, mas x machina cont 
muava a trabalhar no seu sombrio é tragio des- 
tino, 


—— pa — 
À FAIXA SARAPINTADA 


Conan Doyle 
(Condado do n.º 03 


Saltei da cama abaixo, embrulhei-me em um. 
chaile, e investi pelo corredor. No acto de abrir 
Atos alicobsaeate ouvir um ténue amolto 
do teór q'aquelle que minha irmá me descrevêra 

aves sing ur do sato ses 
ode corpo pesado de meta que 
Tivesae caido no einão. Er seguida, abr sé dez 
Vaganinho porta do quarto de suba ir Pa 
Vo rarade pe Sabá que E mesa À 
Tea ao otapédo lo corredaes  appareser ca 
Ver, aber nah ed em ol Soo ovto 
Peito de tórror gestculano corho quem dm. 
plora soecorro, é titubeando como um homem. 
Digão. Vo a neuro, tomeinco no 
dragosbnaa Iraquejaram-lhe as. pernas cala 
deadenparada fo eli, Esorelae corto quem 
tiro rsidamente abalavalhe O, corpo paro: 
Hon convulsão: A pcipio, Suppaz que me mão 
houvesse conhecido, mas quando sobre ella me 

"ad, et aque fila poderei 
esqueser: Meu” Bege meu Dede! Helena Foi 
FAS fbia sarapintada o 

E Lia agua Fica quinera necrescentar, o 
dedo estendido dias querer varar a parede do 
“sato do doutor vei, pare, tolber-£ de todo 
Sora comuni priváda-a “o. uso da palavra 
remota pel dorredor, chamando por Meu paz 
dra o cisne dê atamis Abndo area 
Sede d quarto. Quando aleançâmos minha lnê, 
je ee emos. O doutor imbocca ht 
oa por entr oe álo, mandou criacao 
co Jedi os foca baláados de todo 
Tosos esforços a vida oi 
Pos  expiro sem voltar 
Pocoes da abiaha querida irmã. 

Bra, digaemes ndduria Holmes tem a cs 
teza emp conto ouvia o amobio e b tal múião 
Teto 3 podê lo: afunçar 80 a sua palavra 
de honra 

— Isso mesmo me perguntou o procurador ré- 
o dO ceondado dE O Toquirios Tenho & 

o de o tr cod, cmd cu meio 
sh tempestade dos gemidos do velha pare 
io é ponalvelhaveremeeguirocado 
Sun Tema estavas vestida a 
EE Não [ente ADA apena roças dê do 
mir. Poihe encontrado na mão diráita 0 resto 
ERC TAS NOS Si dE 
propria cais. 

— O que prova que tentou acendê-lo afim de 
EEE tbm de si E eltenetana isportante 

E qual fo o resultado do iaquerito 7 


he fugindo à pouco é 
OE es 0 fm pa 


Foi minuciosamente estudado o negocio, 

notorio por todo o condado o modo de 
do doutor Roylott; e não obstante, não 
conseguiram descobrir causa plausível dé morte, 
O meu depoimento provou que a porta se achava. 
fechada por dentro, quanto às janellas, eram res- 
guardadas por uns postigos com trancas de ferro 
E punham-nas todas as noites. Foram sondadas 
as paredes com minucioso cuidado, e por toda a 


mas 

to debalde, E Jarga à chaminé, mas trás 

yada a certa altura por quatro varócs mito gros- 

sos, E! certo portanto o achar-se sósinha de todo, 

minha irmã, o dar-se O acontecimento que lhe. 
e. E d'ahi, O seu corpo não apre- 

o vestigia de violencia 

ito de veneno ? 

— Os medicos examinaramen'a sob esse ponto. 

de vista, mas sem resultado de especie alguma. 

—A Que attribue então à morte da tão malfa- 
dada menina ? 

— Persuado-me de que morreu unicamente de 
medo e de abalo nervoso; mas 6 que seria que 
a assustou, eis o que não posso imaginar. 

SE Amdariam, nessa oceuaião, ciganos, pelo par- 


us? 
CO ndavao, à sempre. 

Ab? aim. É que idein lhe 10! sugerida por 
essa sun alusão, À Wma faixa, a uma faixa auras 
pintada? 

TA principio “cuide que fosse tm qualquer 
so o viro o reler à ca do um 

esses ciganos, dlosia malta infestando o parque, 
Occarreuemve Hmbem que talvez 0s lenços da 5O- 
res, que muitos deles trazem na cabeçalho hou- 
vessem sugerido: o extravogante ndjettivo por 
Sli empregados 

Holmes mencou a cabeça com os modos de um 
homem a quem não satisiz a explicação, 

“Parécesme, muitissimo. misterioso tudo gay 
comentou. Queira, proseguir em sua narrativa; 

“2 Decorreram já dis antos, e 0 meu viver, até 
estes dias mais recentes, tem sido solitaio como. 
nunca, E comtudo, havera, coisa de um mês, um. 
mancébio, que me reguenta, ha já amos, felme 
a lona de pedir a minha mão, Chama-se Arm 
tape, Perey. Armytage, e é filho segundo de Mr 
Armitage de Crane Water, nas cercanias de Reg 
ing. Meu padrasto não fes u minima objecção 
nosso projecto, e tencionamos casar mm prima 
verao ala dois dias, principiaram os trabalhos. de 
Tepuração no lanço dccidental do edificio, fura- 
ram a parede do meu quarto; tive pois que mu 
dar de Quarto, de me transferir para aquele er 
que marvera nina ir e de dormir nó leito em. 
que ella dormia. . 

nagiãe Pos à que porto cu estrehácéria or- 
roca, quando, à tole passnda, sem poder con 
lar o sono é a penar ma suá triste ori de 
“ubito, quebrando a dilencio da noite, oiço aquélie 
assobio, pers, perceptvel que fôr o gnal da 
Sua more. Ergulame de úrm pulo, acendi o cane 
diiro, mas no quarto não vi cols? nenhuma, So- 
resaltada em demasia para me deitar outra vez, 
vestiome, e assim que rompeu o dia, egueirei-mê 
do aquario para Tra alugue um agari na hos 
pedaria da Corta, quo fica defronte da nossa us: 
E'vim de batida até Letherhend, onde. chegue 
Gata manhã, com o fim unico de O procurar é de 
the pedir conselho. 

E fez bem, respondeu o meu amigo: Mas 
ie tudo, absolutamente é 

Tudo que tinha que lhe dizer. 

ão é exacto, miss Roylon 

a Reu padastro 

Tu? Que quer dizer? 

“Como resposta unica, Holmes, arredandodheia 
renda preta da. manga, descobriu a mão que q 
nossa consulente fa par sobre 0 joelho: ineo 

sido ane de gnco dado sobre 

hindo o do pollegar, e achavam impiessos ho 
delicado pulso da jove 

«Tratota com brutalidade, aflemou Holmes 

Ruborizon-se intensamente! à joven, €, escort 
dendo o dorido pulso: ; 

E” um homem brutal em extremo, proferiu, & 
talves que nem ele proprio tenha consciencia tia 
" permeou demorado silencio, durante o qual 
Holmes, com a barba, apoiada nas mãos, não 
despregava. 0s olhos “do” lume a crepitar no fo- 
são 
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tá poupando 


M. Macedo. 


os é agradecemos 
Portugal. Agricola dedicado aos inte 
mento, progresso e defeza da lavoura na 
pole € nas colonias. Foi distribuido o n. 

Vesta revista de que é director o sr. 


Jayme de Magalhães L 
José d'Almeida, Gue 
Oliveira Ferraz, Gonçalves de Sousa, etc. 


Atraves dos Campos. usos e costumes 
Jusalemrejanos por José da Silva Pici 
bue o tomo 33 do 1 volume, 
ho, repositorio que constituirá 
Jemitejo na sua vida intimo, 
dos Campos em. algumas ilustrações 
Siam 0 feitor a conhecer de viu Gá utoa é cos- 
Ainmes do Alemtejo, sendo até um trabalho d 
de consulta para ós que se dedicam a trabalhos 
de rheatro ou do romance de costumes. 


numero além da conclusão do interessan- 
te conto a cirvore do Natal, insere O'Ratinho e 
Perdido por nm 
Um encanto para os bébés, 


Boletim da Sociodado do Gongrapiia. Pubii 
cou-se o nº to da 42, serie, comprohendendo es 
tudos das Linguas africanas, Historia da 
graplia, coloniaes e meteorologricas 


Kalendarios. 
cebido os segu 
f 


brindes para 4905. Temos re- 
es. 


h Union. Antiga e concei- 
e seguros, com agencia om 
Agente 
dis ist 
R 


James Raves 


aria &Mapril Sequeira, successor 
nino” de Almeida, Rin, dos Retrogtiros, 1 
artístico kalendario bijou. 

Albino David Mar 


v4t. Um bonito espelho bisemu d'algibeira, for. 
rado em carneira com letras douradas por fóra 
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